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III.3.6.3 – A Educação no Museu 

 

 O programa educativo que deve ser implementado deverá ter em conta o tipo de 

acervo, o quadro de pessoal, os recursos financeiros, o espaço disponível, os públicos 

potenciais. A função educativa deve ser maximizada em função das características do 

acervo, da documentação existente e das exposições a realizar. Todos os que trabalham no 

Museu deverão ter acções relevantes na função educativa do mesmo, associados sempre e 

com a concordância da Direcção do CAORG, entidade que aqui tem um papel fundamental. 

 A política educativa deverá fazer parte integrante de toda a programação do Museu e 

ser revista com frequência.«O Museu é um recurso da escola»
47

, ele pode dar apoio mas não 

é escolarizado (a escola não está dentro do Museu). 

 Porque a formação escolar é cada vez mais especializada, a sociedade tem 

necessidade de novos lugares que favoreçam uma visão mais alargada e integrada dos 

conhecimentos e de um contínuo recurso. O museu deverá dar acesso a novos saberes e 

sobretudo, abrir portas que conduzam a esses saberes. 

 Dadas as especificidades do local onde se insere o Museu, das características da 

população e das suas organizações nunca será de negligenciar a articulação com outras 

instituições locais (Grupo de Teatro, Sociedade Musical Mindense, Grupos Desportivos, 

Centro de Bem-estar Social, Jornal de Minde, Jazz Minde, Minde Natura) e regionais. O 

museu nunca deverá ser um espaço desenraizado do meio sócio-cultural em que se insere e, 

por alguma razão nasceu onde nasceu; deverá procurar cativar e fidelizar os seus públicos.  

 Como se conquista um público que, em muitos casos, nunca entrou num Museu? 

   Recebendo os visitantes como convidados, segmentando o público para melhor se 

adaptar às suas necessidades, podendo até variar o local de acolhimento e os meios de 

aprendizagem e de contacto, fornecendo documentação apropriada, o Museu poderá, assim, 

optimizar a sua acção educativa. 

 Ao divulgar o que se vai passar no Museu, ao difundir a informação com 

regularidade, vai-se desvendando o que se passa para lá dos seus portões.  

 Com o trabalho que o CAORG tem desenvolvido nos últimos 22 anos, tem-se 

verificado o aparecimento de uma clientela que se transformou numa clientela assídua às 

suas actividades, constituída por jovens e menos jovens. A sua acção cultural já conhece 

igualmente o seu prolongamento para além dos seus muros, na medida em que o CAORG 
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apoia diversas manifestações que ocorrem em Minde e no Concelho estabelecendo relações 

contínuas entre a sua acção e a de outros intervenientes. 

 Nos museus, os serviços educativos, de animação, de difusão e de exposição, assim 

como a administração e as relações públicas são directamente tocadas pelo marketing. 

  Como transpor os princípios do Marketing para os museus? Que elementos 

serão necessários considerar para aplicar esta técnica ao Museu de Aguarela e aos outros 

pólos de actividades do CAORG? 

 O marketing, traduzido em termos museológicos, exprime-se por uma atitude de 

preocupação em relação às necessidades dos visitantes e potenciais visitantes, tendo em 

conta a especificidade do Museu. O marketing facilita o desenvolvimento de um programa 

de actividades museológicas e uma estratégia global de acessibilidade e de promoção de 

maneira a satisfazer as expectativas das duas partes, o museu e os visitantes. Esta técnica 

não pode responder aos desejos dos “clientes”, ignorando a visão educativa e criativa do 

museu, mas deve procurar o segmento da população susceptível de se interessar por aquilo 

que o museu oferece. 

  Há uns anos, quando fiz estágio de Museologia no Baixo Québec, chegou-me às 

mãos, no Musée de la Civilization na cidade do Québec, um folheto onde se lia: 

« … O markting não pertence à magia ou à bruxaria. É uma técnica simples, uma técnica que não tem vida 

própria e que não sabe dar frutos se não se apoiar primeiro e antes de tudo, numa visão clara dos objectivos da 

empresa e na riqueza da sua massa cinzenta, num produto de qualidade, no conhecimento dos públicos, numa 

cultura de organização onde a paixão pelos bons resultados é o primeiro dos valores.»
48

 
 

 O marketing ajuda a realizar muitos dos objectivos dos museus. Um programa 

melhor adaptado e uma maior notoriedade desenvolvem e alargam o espaço de origem dos 

visitantes e o seu número. Além disto, uma frequência cada vez maior, acresce as receitas, 

ajuda a justificar os encargos, estimula os donativos e os mecenas e, porque não, os 

políticos. 
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Conclusões 

 

 O extinto Museu Roque Gameiro, em Minde, inaugurado em 1970, começou por ser 

uma instituição que preservou uma colecção de obras de pintura, reconhecidas pela sua 

importância no Património Cultural. 

 Cedo, encerrou as suas portas. As razões do seu encerramento são várias, mas a elas 

não é indiferente a acérrima discussão em torno da função social dos museus, durante todo o 

séc. XX, em alguns países e regiões do mundo, muito menos industrializados que os países 

ocidentais. Em 1972, a Declaração de Santiago, saída da Mesa Redonda de Santiago do 

Chile é considerada um passo decisivo no processo de transformação da Museologia. 

 Chegados ao fim deste trabalho sobre a passagem do Museu Roque Gameiro para o 

Museu de Aguarela Roque Gameiro integrado no Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, 

como um dos seus vários pólos, importa salientar que houve um empenhamento em acções 

de reabilitação de auto-estimas locais de maneira a reforçar a função social do Museu 

indissociável da história de Minde, nos seus aspectos naturais, sociais e económicos. 

 Quando no capítulo I, se abordam as condições naturais do lugar que é Minde, ao 

serem consideradas as relações da população com o ambiente em que vive, afastou-se a 

ideia de um determinismo simples e teve-se em conta que este ambiente é, já em parte, o 

resultado de transformações feitas pelas populações, ao longo de uma ocupação permanente 

e contínua do lugar. Como dizia Vidal de la Blache «tudo o que toca com o homem está 

marcado pela contingência»
49

. Porque os seres humanos intervêm com inteligência, com 

espírito criativo e com vontade, nas suas obras põem sempre algo de seu, que se estabelece 

nas relações com o ambiente.  

 A configuração física do espaço onde se inclui, a situação geográfica, o relevo, o 

clima, os solos, a vegetação e, sobre ela, a acção dos grupos humanos, foi objecto de 

intervenções mais ou menos profundas, que hoje surgem como obra humana. Porém, a 

paisagem é como um rosto humano que reflecte no seu aspecto a qualidade dos seus 

sentimentos. 

 Na segunda parte deste capítulo, inteiramente dedicada a ARG, salientaram-se os 

ambientes em que viveu e que tanto marcaram a sua obra. 
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  Deste meio austero, profundamente terrunho, manifestamente influenciado pelo 

local onde nasceu e viveu a sua infância, A. Roque Gameiro tem, nas suas manifestações 

artísticas, este cunho ambiental.  

 «Eu descubro sempre, mas sempre, novos motivos de interesse nestas paisagens de todos os dias, que 

se me apresentam com beleza diferente, em cada dia que as observo. Pode crer que eu, até nas areias do 

deserto, consigo descobrir grandes motivos de beleza. É que os meus olhos penetram na alma, na intimidade 

das coisas…».
50

 
 

  Cedo rumou a Lisboa onde fez um percurso escolar bastante diversificado. Conjugou 

os estudos com a actividade profissional de litógrafo e ilustrador, antes de enveredar 

definitivamente pela aguarela.  

 Na sequência da política de ensino de António Augusto de Aguiar, beneficiou de 

uma bolsa de estudo fora do país, em Leipzig, onde trabalhou durante três anos. 

 Como o ambiente em Lisboa, cidade que ele muito amou, o afastava do campo e do 

mar, procurou uma pequena aldeia da periferia, à altura, ainda distante de Lisboa, para aí se 

fixar com a família. E foi mais este ambiente, em pleno meio rural, a Venteira, que muito 

marcou a sua vida de artista. 

 Deambulou por todo o país à procura de horizontes amplos, de cenas da vida das 

aldeias, que constituíram para ele, temas inesgotáveis. Como escreveu ainda há bem pouco 

tempo Maria Lucília Abreu
51

: «Linearmente, podemos considerar que a temática 

preferencial do artista se circunscreve a estes quatro ítens – o campo, o mar, a cidade e a 

figura humana.» A tendência para a explicação plástica do pormenor, em prejuízo da 

largueza da síntese, sentia-a como uma limitação que procurava contrariar. Contou-me um 

dos seus netos que o avô confessou um dia ao seu genro Martins Barata que «via 

demasiadamente bem» e por isso obrigava-se a si próprio a não prender-se no pormenor. 

 O mundo em que viveu observou-o como um naturalista atento, interpretando os 

cambiantes, as realidades complexas, mas não dirigiu como este, o seu espírito no sentido 

único das rochas, das águas ou das plantas. O mundo em que se moveu é um conjunto 

complexo da natureza e das obras humanas. A arte de compor, a subtileza da análise, o 

colorido das descrições que se encontram nas suas aguarelas reflectem uma procura, uma 

compreensão meditativa da natureza que este estudioso, profundamente humanista, muito 

ligado às suas raízes tinha necessidade de valorizar. 

 No capítulo II inteiramente dedicado ao extinto Museu Roque Gameiro, focam-se as 

razões que conduziram à sua instalação, em Minde, assim como às do seu encerramento. O 
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movimento que esteve na base do lançamento do Museu não foi alicerçado na comunidade, 

não assentou na reflexão sobre o património cultural de Minde e, por isso, não contribuiu 

para a valorização patrimonial desse mesmo território. 

 Menos de dez anos depois da sua inauguração, foi encerrado. As obras expostas 

apresentavam as alterações desencadeadas, ao longo dos anos, pelos factores exteriores ao 

Museu, as condições do meio envolvente. No entanto, todas as obras de arte foram 

acauteladas e colocadas à guarda do Museu de José Malhoa, nas Caldas da Rainha. 

Perderam-se, no entanto, muitas peças de vestuário adquiridas por ARG, que atestavam a 

autenticidade dos seus trabalhos 

  No capítulo III dedicado ao Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro e ao Museu de 

Aguarela, desenvolve-se a sua importância no panorama cultural local e regional. 

 Num contexto diferente, o Museu de Aguarela surge como o sucedâneo do Museu 

Roque Gameiro, integrando as suas colecções, mas num enquadramento diferente e como 

um dos pólos do CAORG. Desde que se reuniram as condições para uma instalação 

condigna, que uma Comissão Técnica formada por 4 personalidades no domínio da 

Museologia portuguesa, tem acompanhado a título gracioso todo o processo. 

  Ligado à cultura, o CAORG não pode ser separado da terra onde se formou e 

desenvolveu e da vivência cultural da mesma, com a qual se entrelaça. Agente efectivo na 

formação de cidadãos, agente no aprofundar de solidariedades, no desenvolvimento sócio-

económico, está a ser um factor de coesão que vem fixar jovens a Minde. 

 O trabalho desenvolvido pelo CAORG tem sido cada vez menos entendido como 

depreciativo e é, hoje, encarado como factor de coesão e uma das maiores riquezas de 

Minde. Não só neste caso particular, mas o mesmo se passa um pouco por todo o país, fora 

das grandes cidades, onde as associações têm um papel de grande importância. 

 As suas actividades são elementos fundamentais no desenvolvimento local, a par das 

possibilidades de mobilização e ainda pelo entusiasmo que suscitam.  

 «Nas associações culturais, Portugal possui um tesouro fabuloso. Um tesouro de força e de riqueza: 

de força, porque as associações são da iniciativa daqueles que as dirigem, são do povo e para o povo, os 

principais baluartes duma democracia genuína e espontânea; de riqueza, pela variedade de objectivos, de 

actividades, de experiências e de conhecimento.»
52

 

 Aberto a um leque alargado de actividades, a participação dos seus associados tem 

sido reforçada, identificando-se com a realidade local e reflectindo a identidade de Minde e 
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dos Mindericos. Tem vindo a constituir-se como um espaço de intervenção cívica e porque é 

um património humano e social, o concelho e a região terão vantagens em valorizar. 

 Há, aqui, bem vincada, uma relação de pertença entre um território e uma população 

onde a mesma se projecta e onde elabora a sua identidade. 

 Neste meio, que já há muito se despediu das suas características rurais, o sentir e o 

pulsar da vida da sua população pode ser apreendido, segundo alguns vectores, abordados 

ao longo deste trabalho. 

 São também as construções que, em casos isolados, muitas vezes se destacam; é o 

caso da Casa dos Açores que se destaca como núcleo do projecto museológico que 

contempla a própria interpretação do espaço onde está edificada. A sua arquitectura também 

se encontra associada aos elementos que são a própria expressão do território. 

 Uma sociedade sedimenta, ao longo do tempo, conhecimentos e práticas inerentes 

aos seus modos de vida. São transmitidos entre as gerações, vão incorporando novos 

aperfeiçoamentos e contributos ou vão-se perdendo, quando ultrapassados. 

 «Será mais importante o património de entendimento, com o que pode transportar de sonho e de 

inutilidade, que somos capazes de criar, do que o património que ansiosamente procuramos guardar. Os 

museus podem certamente ter este importante papel de ajudar a desmontar os seus próprios registos de 

funcionamento e de se constituírem, mais enquanto projecto e acção do que memória, E, assim, também 

podem ser cada vez mais diferentes uns dos outros, segundo a realidade dos contextos em que se inserem.»
53

 
 

 Ao longo dos últimos vinte anos, precisamente o período de grande pujança no 

campo da museologia inserçada nas comunidades, foram criados novos modelos 

museológicos, associados à Nova Museologia. O seu papel renovador, o grande dinamismo 

e a grande expressividade destes museus devem ser reconhecidos pelo seu contributo na 

mudança de foco no objecto para o foco na comunidade. É o reflexo do alargamento da 

noção de património, do grande dinamismo das populações e da variedade da riqueza das 

suas identidades. 
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Apêndice I – Artigos de opinião, sobre o Museu Roque Gameiro, 

publicados no Jornal de Minde, no período 1980-86 

 Desde a notícia publicada em Dezembro de 1979 – “ por resolução dos Amigos do 

Museu, da Família Roque Gameiro e da Junta de Freguesia de Minde, foi determinado o 

encerramento temporário do Museu.» até à constituição de uma comissão provisória que 

retomou este assunto, o Jornal de Minde não deixou morrer na memória dos Mindericos o 

tema – o Museu. 

 Alguns artigos mais desenvolvidos, outros menos, todos manifestaram uma 

preocupação pelo futuro do Museu, em relação às instalações, em relação à sensibilização 

dos mais jovens ou mesmo pensando no desenvolvimento do Turismo em Minde e no 

Concelho. 

 

-  Fevereiro de 1980 

 « … Sobre o assunto, o Grupo dos Amigos do museu voltou a reunir-se com a nova 

Junta de Freguesia, estando também presente o Sr. Vereador Luís Silva. Notou-se em todos 

o desejo de envidar os maiores esforços no sentido de dotar o Museu Roque Gameiro de 

instalações que estejam à altura do Pintor e da sua Obra, de forma a honrar-se dignamente a 

sua memória. Nesse sentido vão fazer-se diligências». 

 -Março de 1980  

 « … está, no entanto, o Museu instalado numa casa sem condições e, para se 

conseguir o realce de tão valioso recheio, onde se encontram também outros valiosos 

objectos, para além de teares e outros dados históricos da indústria de Minde. Por isso, 

torna-se indispensável adquirir uma casa condigna e compatível com o valor artístico do 

Museu Roque Gameiro, junto do qual pudesse der criado: um Jardim Público, uma Casa de 

Cultura, uma Biblioteca, Artesanato. Por isso, sou do parecer que tudo se deveria fazer, para 

se adquirir à Família Clarimundo a Casa dos Açores, que, pelas suas características e 

condições, possibilitaria perpectuar a memória de um Homem ilustre de Minde e do nosso 

Concelho. Proponho, por isso, que: 

1º - Nunca seja autorizada qualquer alteração à estética da Casa e ao seu torreão; 

2º - Que se autorize o Sr. Presidente da Câmara, o Vereador do pelouro do Turismo, o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia de Minde e um representante dos Amigos do Museu a 

contactarem a Família Clarimundo para que, não por uma questão da necessidade de vender, 

mas para poder perpectuar a memória do Ilustre Minderico, se dignassem ceder a sua casa 
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de Minde, a Casa dos Açores, para o fim em vista, em condições financeiras favoráveis e a 

acordar. 

3º - Isso permitiria modificar o aspecto circundante da casa onde se encontra instalado um 

razoável largo público com coreto e possibilitaria a realização de concertos dominicais pela 

Sociedade Musical Mindense e outras, que feita a devida propaganda e criada uma certa 

formalidade desses concertos, faria atrair a Minde e ao seu Museu, grande quantidade de 

turistas. 

4º -  Certamente que este Museu seria ainda regularmente visitado por intelectuais e 

estudantes. 

 Acrescento a todas estas ideias a necessidade de entregar o seu desenvolvimento e de 

outras ideias a técnicos devidamente especializados na matéria». 

 

- Dezembro de 1980  

 « … Sabem os nossos leitores  que o Museu foi provisoriamente encerrado (…). 

Fizeram-se diligências para se conseguir outro edifício e nesse sentido o Sr. Presidente Da 

Câmara acompanhou até Lisboa a Liga dos Amigos do Museu para tentar uma negociação 

junto dos proprietários da Casa dos Açores. Até ao momento, essas negociações não se 

concretizaram. Entretanto, A Câmara tinha votado a verba de 1500 contosno orçamento de 

1980 para o início da resolução do problema. Mas o espantoso aconteceu agora: no 

orçamento para o ano de 1981 a Câmara não inclui a verba que anteriormente tinha votado e 

omite completamente o propósito que tinha formulado. O assunto é demasiado grave pelo 

que o Sr. Vereador Luís Silva elaborou um comentário no passado dia 16 de Dezembro que 

apresentou à Câmara com o pedido de ser exarado em acta. Pensamos que tudo está ainda a 

tempo de se recompor, pois que fica bem a toda a gente emendar os erros, mormente quando 

eles não passam de meros propósitos. 

 É certo que se ouvem de vez em quando umas bocas sobre o lugar onde deveria ficar 

o Museu. (…) . Tudo o que a edilidade possa fazer para honrar a sua memória é, além de um 

acto de justiça, uma obrigação para com a geração actual e para com os nossos vindouros.  

 O assunto precisa de ser resolvido e nisso há uma certa urgência. A situação actual 

só se justifica se for transitória e por pouco tempo. Se ela não for resolvida como merece, é 

natural que o povo venha um dia a pedir responsabilidades. 

 Haja quem as assuma. 
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- Novembro de 1983 

« … Eu ainda sou um dos que acredita que esse Museu, essa preciosidade, ainda reviverá, 

porque os homens de Minde assim o desejam. 

 Faço daqui o meu apelo a todos, sem excepção e de uma maneira especial aos jovens 

da nossa Terra: para ti jovem, apelo, podes ajudar a renascer a aurora desejada. 

 Aos distintos elementos da Junta de Freguesia, afinal a sua proprietária, solicito que 

nas colunas deste Jornal se dignem abrir uma inscrição com o fim de angariar fundos para 

um edifício próprio que venha a albergar o Museu Roque Gameiro e que nela me inscrevam 

com a dádiva de 500 mil escudos. ( …) Porque naturalmente o edifício impõe traça 

adequada, proponho que sejam feitas diligências no sentido de que o mesmo seja da autoria 

do Sr. Arq. JP Roque Gameiro Martins Barata». 

 

- Dezembro de 1983 

Respondendo ao apelo feito, um grupo de jovens dá o seu incondicional apoio. 

Propõe inicialmente o “Núcleo Juvenil de Apoio à reabertura do Museu Roque Gameiro, o 

seguinte: 

- sensibilizar o povo de Minde no sentido de aderir à iniciativa tomada; 

-sensibilizar as entidades oficiais competentes e também os organismos de índole cultural, e 

não só, que porventura possam, de algum modo, contribuir para que este projecto possa 

tornar-se uma realidade. 

 Se te sentes com vontade de valorizar a tua Terra, participa». 

 

- Janeiro de 1984 

O Museu … uma vez mais 

( …) Com a irreverência que é apanágio da juventude e sem querer magoar sensibilidades, 

diremos até que exigimos muito mais de quem outrora foi pioneiro de uma iniciativa tão 

louvável. Receberam-se já as manifestações de apoio e entusiasmo das filhas do Artista, da 

Junta de Freguesia de Minde e de alguns elementos da Liga dos Amigos do Museu. ( …). 

 Os objectivos a que nos propusemos mantêm-se intactos, até porque os apoios já 

garantidos obrigam a um acelerar dos esforços iniciados. 
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Instalações para o Museu 

( …) Creio que chegou a altura de darmos uma solução a esse problema  que diz respeito 

não só aos mindericos mas a todos aqueles que têm sensibilidade e apego às coisas culturais. 

Gostaria de recordar que um museu não é, como alguns poderão pensar, um armazém de 

coisas velhas. Essa concepção está completamente ultrapassada. Um museu hoje em dia é 

um espaço criador de cultura. É o verdadeiro motor cultural de uma terra. (…).  

 Por tudo isto é altamente louvável o esforço que alguns estão a despender no sentido 

de se conseguir um espaço onde as pessoas possam apreciar o contributo dado ao longo dos 

tempos por sucessivas gerações que criaram beleza ou ajudaram a preservar os nossos 

valores, as nossas tradições, enfim … o nosso património cultural. São essas as nossas 

raízes, sendo, por isso, necessário dirigir todas as nossas energias na defesa do que é a 

essência de nós próprios». 

 

- Novembro de 1984 

«Tema querido e delicado este do Museu! Creio que ninguém concebe em Minde que esta 

ideia, esta Instituição, este Valor – morra, acabe, desapareça! No dia em que isso 

acontecesse , em que isso se soubesse e verificasse – seria, creio bem, um alarido, um estado 

de revolta, um gritar de culpas, de acusações mútuas, de protestos. Seria o despertar de 

sentimentos adormecidos! Por estranho que pareça e a contra-gosto vos digo – talvez fosse 

bom! Era o acordar das consciências pela força da acção violenta. ( …) 

 Temos que saber criar uma mística pelo Museu – se não o queremos ver morrer 

mesmo, morrer de todo! Unamo-nos todos! Novos e Velhos, apaixonados, sim e 

desapaixonados também. Todos! Vamos a reunir, a ajustar as nossas ideias! Construir pelo 

pensamento o sonho para com os braços fazer a realidade! É preciso acreditar!» 

 

- Janeiro de 1985 

 A ideia do nosso Museu não está morta. Muitos são os que maifestam não se 

conformarem com o seu encerramento e transferência para outro local de parte do seu 

espólio e alguns são os que, para além de não se conformarem, passam à acção e tentam 

reacender a chama – que foi fogueira, mas que esmoreceu aos poucos». 

 

Vamos a ver … 

… Se não bradámos no deserto! Se não sonhámos de olhos abertos! 
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 As boas palavras de uns, o silêncio calculista de outros, o olhar aprovador e 

simpático de uns quantos e o enternecedor cartão de aplauso da Sra. D. Mamia Roque 

Gameiro Martins Barata, o entusiasmo de alguns jovens e a esperada indiferença de certos 

tradicionais indiferentes, levou-nos a voltar ao assunto. ( …). 

 Este recado é dirigido aos jovens universitários desta Terra – já licenciados ou não! 

Mas, para mim todos jovens. ( …), hoje doutores em leis, em medicina, em ciências 

humanas, em história, em matemáticas, em engenharia, em teologia, em geologia, em 

geografia, etc. Como sabem, não basta na vida ter um canudo, por mais valioso, justo e 

meritório que ele seja, é essencial dar-lhe uma vida própria. Uma vida para fazer vida e 

viver para dar vivência – às coisas e às pessoas! 

 Temos que dizer não à passividade e ao imobilismo, à indiferença perante o social e 

o humano; no Mundo da criatividade há largo espaço para tudo e para todos! ( …). Cá fico à 

espera! Vamos a ver …» 

 

- Fevereiro de 1985 

 ( … ) A parte etnográfica do Museu ficou armazenada numas péssimas arrecadações 

e torna-se necessário recuperá-la, dando condições satisfatórias a quem deseje tomar 

conhecimento da história de Minde num dos seus aspectos mais curiosos: a evolução da 

manta ou a origem da actual indústria minderica. ( …). 

 Por tudo isto, é urgente promover a reinstalação do Museu Roque Gameiro, antes 

que outras forças venham a conquistar uma posição, que é um direito, tomada em tempo 

pela vontade popular e que a autarquia local tem o dever de defender». 

 

- Março de 1985 

Então … quem quer ajudar? 

 Abordámos o assunto da urgente restauração do Museu Roque Gameiro, dando-lhe 

as condições que merece e que toda a gente aprova. Mas, na realidade pouco se nota de 

concreto, não se passando dumas considerações platónicas, mais ou menos sentimentalistas. 

Até porque parecia mal se se não estivesse de acordo (…). 

 

Abril de 1985 

 Na sede da Junta de Freguesia voltaram a reunir-se os elementos que se propõem 

apoiar a Junta na tarefa de conseguir novas instalações para o Museu Roque Gameiro.
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 «Foram apresentadas várias sugestões, algumas muito sedutoras, mas consideradas 

impossíveis, pelo menos a curto prazo. Uma das hipóteses que nos parece mais prática e 

viável, vai ser apresentada a técnico responsável para que se possa pronunciar sobre a sua 

viabilidade. 

 Entretanto, foram feitos contactos com a Família Roque Gameiro e com a Fundação 

Calouste Gulbenkian, encontrando-se a maior abertura e simpatia para a realização de uma 

obra que já tarda a concretizar-se». 

 

- Junho de 1985 

 « Cumprindo as deliberações tomadas, foram feitas abordagens em diversos 

sentidos, tendo-se obtido os seguintes resultados: 

-Dirigimo-nos à FCG, na pessoa do seu ilustre Presidente, que nos dispensou uma carinhosa 

e esperançosa resposta. 

-Do Ministério da Cultura a quem havíamos endereçado um ofício, recebemos instruções 

para comunicarmos com o IPPC o qual depois de abordado, nos anunciou que em breve 

seríamos visitados por uma equipa técnica. 

 Estamos a provocar que essa visita coincida com a presença de familiares do Mestre, 

de formação técnica, no sentido de se avançar em melhor consonância de pontos de vista». 

 

- Julho de 1985 

 « No passado dia 2 de Julho, no cumprimento de quanto fora anunciado, acolhemos 

a visita do Sr. Dr. António Nabais, do IPPC a quem, com algum desenvolvimento, se 

transmitiram as condições precárias em que, de momento, vive o Museu e as perspectivas 

que se desenham para um futuro mais ou menos próximo. Muito bem escutados e 

entendidos, aconselhados e preparados de algum modo para a continuidade dos trabalhos, 

ficámos a aguardar que daquele Instituto e mercê da intervenção do Sr. Dr. António Nabais, 

nos sejam melhor definidas e concretizadas orientações que habilitem este Grupo a 

continuar a sua acção». 

 

- Outubro de 1985 

« … Neste ano comemorativo muito nos agradaria poder homenagear Roque Gameiro com 

o início das obras de um novo edifício para o Museu que em Minde, tem o seu nome. 

Infelizmente os ventos parecem não estar de feição para levarem por diante as propostas 
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apresentadas por uns no seguimento de promessas de ajuda de outros. Mas temos esperança 

de que a nossa vez há-de chegar um dia e então se fará a almejada e condigna reinstalação 

do novo Museu». 

 

- Junho de 1986 

Por um Museu novo e vivo 

« … Em face da problemática que envolve a existência do Museu Roque Gameiro, tal como 

actualmente o podemos entender, decidiu um grupo de indivíduos, composto de elementos 

predominantemente jovens, meter ombros à difícil tarefa de promover a sua reestruturação 

para o que se torna indispensável dotá-lo de instalações próprias adequadas às acções que se 

pretende sejam desenvolvidas no âmbito da Nova Museologia. 

 É arrojado, sem dúvida, o programa a que esse grupo se propôs, mas o entusiasmo da 

sua juventude e do seu bairrismo faz-nos crer que, por maiores que sejam as dificuldades, 

acabarão por ser ultrapassadas para que Minde venha  a ser confirmado na posse de um 

valor cultural que de modo nenhum devemos deixar perder ou usurpar. 

 Muitos passos foram já dados no sentido de dar concretização às ideias já ventiladas 

e que, em resumo, visam dotar Minde de um complexo de escolas e sectores culturais a 

funcionar em volta de um núcleo museológico, vivificando-se reciprocamente. ( …). O Sr. 

Arq. Martins Barata inteirou-se in locu, da viabilidade da obra, tendo em conta as propostas 

apresentadas e o seu enquadramento paisagístico. Trabalhou-se a fundo na planificação das 

várias acções a desenvolver nomeadamente no que respeita à obtenção de apoios de algumas 

entidades oficiais e serviços do Estado. ( …). 

 À frente deste movimento encontram-se para além da Junta de Freguesia de Minde 

os senhores: Drª Maria Alzira Roque Gameiro, Drª Hélia Simões Achega, Drª M. Clara 

Fernandes Gameiro, Anabela Fernandes Gameiro, Eng. Vítor Manuel Coelho da Silva, Eng. 

João Manuel Neto Santos, João Pedro Silva Micaelo, António Lourenço Coelho da Silva, 

como elementos activos da nova geração, coadjuvados e apoiados pelos Srs Rogério 

Fernandes Venâncio, Abílio Madeira Martins e Lourenço Coelho Anjos da Silva aos quais 

se podem e devem juntar todos quantos de boa vontade queiram ajudar a dotar Minde deste 

importante factor de desenvolvimento». 
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Apêndice II – Obras depositadas pelo Museu de Minde, no Museu Malhoa, em 1980 

e seu estado de conservação em Junho de 2008 
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Algumas obras de Roque Gameiro que fazem parte da colecção do Museu 

de Aguarela 

 

1 – O Mundo rural – a paisagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre cartão – “Avô”                                                Aguarela sobre papel – “Árvores em Minde” 

 

2– O Mundo rural – a habitação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel –“ Em Almoçageme”                       Aguarela sobre papel  - “Casa em Minde” 
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3 – A orla litoral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel -“Int. da fortaleza das Berlengas”      Aguarela sobre cartão -“Grutas na Praia da Ursa” 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre cartão –“ Pedra da Papôa”                      Aguarela sobre papel –“Arco da Adraga” 
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Aguarela sobre cartão –“Nazaré”                                  Aguarela sobre cartão – “Nazaré” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel –“ Barcos em Vila Franca” 
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4 – O retrato a aguarela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel – “Auto-retrato”                                 Aguarela sobre papel –“Tia Teodora Guedes” 

 

5 – O retrato a grafite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grafite sobre papel – “O homem do capote” 
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6 – Gentes e costumes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre cartão - “Estudo da m. de Ovar”    Aguarela sobre papel – “A moda que passa – estudo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel –“Tricana”                                         Aguarela sobre papel – “Xaile antigo – estudo” 
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7 – A ilustração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel –“Uma rua em Lisboa”              Aguarela sobre cartão – “Costumes do séc. XVIII” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre cartão –“o Cosmorama”                    Aguarela sobre cartão –“Mulher de capote e lenço” 
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Aguarela sobre cartão – “Costumes do séc. XVIII” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel – “Costumes do séc. XVIII” 
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              Algumas obras de familiares e amigos de Roque Gameiro que integram a 

colecção do Museu de Aguarela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aguarela sobre papel – “Roque Gameiro” – Alfredo Morais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ No atelier” – Grafite e colagem sobre papel – Mámia Roque Gameiro Martins Barata 
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“Retrato de Roque Gameiro” – óleo de Abel Manta 
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Apêndice III – Algumas aguarelas para a ilustração das Pupilas do Sr. 

Reitor de Júlio Dinis 

(Colecção FCG, em depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

 RG revela na ilustração da edição da obra de Júlio Dinis cujo subtítulo é “Crónica de 

Aldeia”, a grande capacidade que tinha de adequar as imagens ao texto e de compreender 

inteiramente a mensagem do escritor. Recriou a aldeia idealizada pelo escritor a partir dos 

ambientes rurais do Minho e do Douro. Aí fez pesquisas para localizar a área onde decorrera 

a acção do romance de maneira a ilustrar condizente com as descrições que o autor fazia das 

paisagens. Comprou utensílios e trajes usados na época para melhor os poder descrever. 

Todo o seu trabalho de ilustrador revela o investigador atento. 

 Através das informações familiares, o pintor tomou como modelo a filha Raquel e a 

sobrinha Hebe Gomes para a representação de Clara e Margarida. 

 Numa entrevista dada ao Diário de Lisboa, RG contesta a algumas perguntas sobre o 

local onde decorreu a acção das Pupilas do Sr. Reitor: « … Convencido de que o fundo do cenário 

não podia ser Ovar (…), palmilhei, de recanto a recanto, o norte todo. Encontrei em Santo Tirso – onde Júlio 

Dinis também esteve várias vezes e onde residiu demoradamente, a paisagem que se ajustava, com uma 

realidade de entusiasmar, às descrições do romance.» 

Aguarela e guache sobre cartão                                            Aguarela e guache sobre cartão  

(33,9 cm x 24,8cm)                                                              (31cm x 22,7cm) 
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Aguarela e guache sobre cartão                                           Aguarela e guache sobre cartão 

 (34,4cm x 25,6cm)                                                                 (33,9cm x 25cm) 

Aguarela e guache sobre cartão                                                     Aguarela e guache sobre cartão 

(34,4cm x 25,6cm)                                                                         (33,9cm x 25cm) 
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Aguarela e guache sobre cartão                                                   Aguarela e guache sobre cartão 

(34,1cm x 24,9cm)                                                                       (34cm x 24,8cm) 

 

Aguarela e guache sobre cartão                                               Aguarela e guache sobre cartão 

(34cm x 25cm)                                                                         (34,5cm x 26,1cm) 
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Aguarela e guache sobre cartão                                                  Aguarela e guache sobre cartão 

(34,8cm x 25,7cm)                                                                      (34,8cm x 26cm) 

 

Aguarela e guache sobre cartão                                                     Aguarela e guache sobre cartão 

(34,6cm x 25,9cm)                                                                         ( 35,1cm x 26cm)  




